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 Ziguifrida, é um livro que propõe de

maneira leve e fofa, uma reflexão dos

papéis de meninos e meninas na nossa

sociedade. 

 



 
 Numa bela manhã...

 Numa bela fazenda...            
Numa bela horta, morava uma

minhoca.  Seu nome Ziguifrida. 

 
.





 Um dia ela acordou pensativa
e decidida a achar um

companheiro.
 



 Ela se pôs bem bonita com seu
laço de poá amarelo e preto, e 

 saiu à procura. 
 







 Caminhou lentamente até o
tomateiro e perguntou: 

 



 - Sr. tomateiro, você não conhece
um minhoco gentil e educado? 

 





 Ziguifrida ficou um tempo à
espera por uma resposta. 

 



...





 Como não teve, seguiu seu

caminho.   

 



Foi até o pé de giló e fez a mesma

pergunta: Sr. Giló, sei que é muito

reservado, a quem diga que é amargo

mesmo. Mas, você não conhece um

minhoco gentil e educado? 





... Mais uma vez a minhoca ficou sem

resposta.  

 



E assim, o dia foi passando e
Ziguifrida resolveu voltar para casa
e tirar essa história de companheiro

da cabeça.
O tempo passou e num certo dia,
quando passava debaixo do pé de
couve, foi surpreendida por um

minhoco lindo que foi logo dizendo: 
 





   Minhoca, minhoca, me dá uma
beijoca?

 





 
 Ziguifrida ficou assustada e

respondeu: 
 Não dou! Não dou!

 





 O minhoco que foi bem-criado,

era gentil e educado, sabe que

bom mesmo é ser sempre

respeitado. Nascia ali uma bela

amizade de uma minhoca

empoderada e um minhoco

bem-educado.  

 
 



 Se tudo, tudo isso deu em namoro,
eu não sei. O que contei tá

contado! 
 





FIM!



 Minhoca, minhoca me dá uma
beijoca? 

 Não dou! Não dou!
 Então vou respeitar. 

 Minhoco, minhoco, você é um
bom moço me sinto respeitada. 

 Meu muito obrigada!
 

Vamos cantar?



Quem são as gêmeas?

Professoras da rede municipal de educação de Cuiabá, gêmeas de uma família

de sete irmãos, sendo seis mulheres e um homem.

 A nossa infância não foi recheada de brinquedos industrializados, como vemos

com uma grande parte das crianças hoje. Logo, tivemos a oportunidade de

desenvolver um pouco a criatividade na invenção dos mesmos, pois

“fabricamos” juntos com irmãos, primos, primas os “nossos” brinquedos e

brincadeiras. 

Na UFMT durante os estudos aprendemos que ser professora está

intrinsecamente relacionado à ação da pesquisa, a relação pesquisa/ação

fortalece o aprendizado necessário ao desenvolvimento de ação qualitativa que

contemple elementos da narrativa, ludicidade, liberdade e a escuta atenta no

trabalho junto à criança. Refletindo sobre tudo que estamos vivenciando na

atualidade, construímos a narrativa inspiradas numa cantiga do folclore popular

que conhecemos  na infância. Na história, buscamos destacar aspectos

significativos, trazendo para o universo infantil de forma lúdica a importância de

falarmos acerca do respeito às meninas e meninos na nossa sociedade. 

Às crianças!



Desenhe aqui o que você mais gostou na história.



À todas as meninas, Ziguifrida
empoderadas. 

 


